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>pr:coc * ( M état , st,n'obterAant 
mmtfrvorahT*) — — • emasnso-
lU'e uu|uit ! , K-raqék, «pj-lqjies 

__ IfcU-ttia.i u>'ùi»»mala*»et » r * 
t a n t * leamAcu»» synip.r>o»*si A fore» de 
™ ^ J t - - - - *ùtt«*-etiem * • » la plui» 

Mes rassurais»*, 
deux dans la 

- qnl 
P l'adr* 

I d d T o I r i n i r da*ai J j M i 
r a s » oaraaibaaoati* enl*ndi*d*»»tm»»j4ea, 
pièca* e t r a i e u r s eancernant l 'administra 
tion c W i t e t l éga le d » diocèse. ' 

— Le bruH j u i n c o o r u d * r m o e n d i s 
du caaino de Luchan , e s t dénué de fonde­
m e n t ••**•_* ' a r t ' " \ " r ' " ' * " J*# * * * «'««t. 
bien q M n i i là | l ' & t é r i e u A a u ' casino,_ 
ma i s s i » • ; ' • ] iej |ei i%piinii i i ln^i • et les* 
c o n c e r t s n'ent paa é t é in terrompus . 

doi t 401,760 f r a n c s . 
» L'Etat n'a rien acheté . 
> i l . W i t e l , propriétaire du château, a 

e n a ide a u x v ic t imes de Cbio, as soc ié a u 
Comité de l 'Œuvre dea A m i s de l'Enfance, 
peut ê t re éva luée * cent v i n g t mil le 
f r a n c s peur la première journée . 

l e s prév i s ions 
part i* dut mo i s 

— Toici, d'après Nick, 
du tempe pour l a sooom 
de juin : 

O r a g e s l e l e e t l e 17, violenta doua 
di de l a ~ midi F r a n c e . 

A v e r s e s fréquentée au dei nier a uartisr 
d « j f t l u « « «ut e t m a n n e w » U l S a K i i i r » 

O r a g e s a c c o m p a g n é s de gré l e . è la nou­
vel le ^ t lWUH- c o m m e n c e r a l e 16at<4%air«* 

— A l 'enterrement d'une re l ig ieuse , . , l é 
s œ u r Alex ia , m o r t e e n * , c o n r a j y à y k d e d -
bonn, los troupes é ta i ent r o m W v f é e T p a V 
le co lonel c o m m a n d a n t de l a vi l la , p a r le 
corpe de» ofnoioro et dos l i t iagat i sas de 
sol Jade. On voulait r***** • 

que l r 
talree 

d e t w S T f S è A t 187»v Un s. 

a militaires peadaat le choléra 
nai qa« en» J M «lanmps de ba 

h 
SOU8-

t derrière le cercuei l l e s 
n t l a dé funt* ava i t é té honorée 

vaut par l 'emeoreur e t l ' impéra-
t les dix dernières a n n é e s la 

Î
x i » so igna i t les malades qui 

reçus as i le d a n s l a m a i s o n de* 
e la misér icorde à Paderbonn. 

— Cent M.le c o m m a n d a n t Liehtenstein 
at taché à la m a i s o n mil i ta ire de M le 

t de l a République, qui repré-
probablement M Grévy a u x fêtes 
mt avoir l ion é N e u w - Y o r k pour 
l 'anniversaire de l a batail le de 

M — a * d'un journal amér i ca in : 
n j f a t t Introduit 
i; sans aucune 

^ _ ^ ^ _ ^ ^ _ — - f nprée sott d é ­
part U dJapm4ilBje*»Ja<«e«H»wea>*d«* 4 * 
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doJdi Dnnnl ; tous 
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p h è a f 

Ger#is 

bureau du jour-
rai 

u* •AiinNmtDAiio. 
le monde connaît le djaton popu -

pleat lafeoedè seiat-Médard, 
pleut qnqVaal* jours plus tard. 

dictons» sont soirvent fondée s u r 
• • s r v s t m n p l u s ou m o i n s - r igOu-

L » f*to d e SaJnt-MAdard sa t r o u v e 

ize à v i n g t jou»e«avaat a* autant 
a p r é l a v s o U t i c s , 1* solei l n e v a r i e pas» 
senejp lemaai d e hauteur s u r l 'hor izon, et 

c h a q u e jour l a m é m o - quant i té d« 
c s a l f i r e t * On 

i* jour l a 
d e l u m i é r * s u r notre n è m i s -

peut donc dire * « e t l e époque 
l aètr*je**»quement paalant; 

q n a n _ . _ _„ 
s u r n«*r*b .ém>-

de l - fea**, aétM»)**<quam*ot 
que jTes j o u r s , s e . s m t v e n t e s s e . _ 
b l e a f t o u s 
ftxéj 

•fô' au <#»i»bl 
e* 

temps «AI 
•STssWA 
i , > e a u o * a i 

eut e* «e> r e m e m i 
est posweémw dirq 

t w w t t s t c 'est 
a* matrvals.C'es» 

«couvrir à 1» 
U m o m e n t 

li- pear -
i é c e 

ont e n appelé» A«f antre* sa in ta 
d ^ J a î n T M é d a r d i A S a i n t e 
a r r ï v * troia, j o a o a a r i a , . 
B * t « q m lui coupe l herbe 

19V»<TaPmg«isd* 

1 m **Tp»»sTieiBv* va rannnsxa 

U i Wfàg l é^Uoro l I s l e s 1** pWs émi- : 
n e n t M . I* docteur B*rtgnv , a fait uoe i 
étud( t o u t e fait saisnUflqua s u r i e d i o 
ton < t ttoas occupe . U a é t é conduit-*, 
s e s ( C h e r c h e s par ja t. 

lorsque la piaier »e m a n i 

donne» des so inâ * l a f***m* / u n c u l t i 
>at*u» q u i v*aa i t de tomber malade 
c'était d a n * l a dern ier* q u i n z a i n e de 
jnin.A I 

•Néjre premier devoir fut d' interroger 
cet te |kenme poar trouver la c a u s a d» 1 af ' 
fectioS dont «II* é ta i t atteint*, et il n o u s 
fut qjte diffleile, par s u i t * de* réponses 
c o p f # a s e t e o a v — t é^ss lveej i l famil ières! 
a u x • L — •"—*—• " < f a • — » — » — — * 
mal ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tel fisses las prescriptions q** nous crû 

I pour- c h a q u e local i té s a particulier, 
k . Pan d o d i c t o n s , oepeàdemt, ont préoc-
r cdpé l'eSprit public a u s s fortement que 

c e u x qui sa rapportent 4 la-SqitK-M&darct 
X e l d W O T M n W S i m o t a J e a i jtavUdift da-
«ùtVevné N«§a|ir|(1592^, s 'exprime ainsi 

t Les tentes du roi ert c*e«e% dé toute la 
c o s y t i » * * * dressées ddns u n beau pré k 
c i n y t a > m f p a 8 du monas tère de Marlai-
gséL 

> Le b e a u temps s e téurn*. en pluies de 
l'abondance- et de la cont inui té desquel les 
personne de l 'année n'âvatit v u d ' e x e m p l e , 

L at ,«ui d o n n è i e n i . u n e g r a n d e réputat ion 
f # * i i n * a l é é é r i * . d V . n t l a f è i e e s t au 8 juin. 

U plut tout o s jour- là i versé,-et on pré-

ï t ë m & m & ï . ^ L. K a r â 
fit que ce la a r r i v a ce l i é année . 

> Las s o ^ s | à 9 d f a e k p o t r d* o r d é t a g * , 
firent des imprécat ions cétVne oe sa iut , 
an recherchèrent les i m a g e » e t le» r o m ­
pirent e t brûlèrent tant qua i s en trouvè­
rent 

• Ces p lu ies dev inrent un% plaie pour le 
s i é g é . Les tentes du roi n'étaient comûiu 
nécablas que par des c h a u s é é s * d * fasci­
nes qu'il fal lait renouvelerivou» l«a jours , 
k mesure qu'el les s'enlqfccalent ; l és 

larUews n'éiMenk' paé 'pJns 
. » » M C > 8 • J * t » n t p l a i n t t » 

• t de boue, il fal lait s o u v * * t trois* 
jouBS-upuc remuer le o a n o * d ' u t ï * - b * t ' e -
jr i*; \ t * e suVae Les cfaariéts deVtnrent 
uniti las, e n sorte que les transports des 
tjoxwkes, boulets , e tc . , ne ptferentse fa i re 

•qéJMr-los d s mule t s et de c h e v a u x t irés de 
tous l e s équipages d e r a r m é » « t d * l a cour, 
s a n s 1* secours desquels il aura i t é té im-
pssaéhli , e tc > ( T o m e lr«, ci 

Peur c o m p l é t e r ce que i 
dire au point de vue scienti 
d icton, nous devons rappe l 
que lques e s a s e s , u n sis val 
m a a d é k l 'Académie des s c i e n c e s quel 
degré de confiance o n - d o i t avoir d a n s 
r i n S u e a c e attr ibuée, sur l e t e m p s des 
q u a r a n t e jours qui su ivent , * " "* 
s u r v e n u * l e 8 ju in , jour de ' 
M. Bertrand, de l'Institut. 
propos que M. Fournetj on 
pondant de l'Aeadémiet dtapé sep a 
brsuses et importantes pussMadWM 
téors logiquos , a v a i t r e e o m m s » d é de ne 
pas dédaigner s a n s s x a m s a les-'* prover­
bes e t d ic tons populaire* » ' rééuftanv d * 
l ' impression prodmie par u n e l o n g u e ré­
pét i t ion de fai ts a n a l o g u e s e n t r e a u x . 

A cqtt* occas ion , et s a n s entrer d a n s 
l 'examen de la question» M, Ehe dé B e é u 
moeit a é g o i e m e n t rappelé c e qu'avait 
dit s u r ce s u j e t M . Poidsot . Le proverbe 
relatif an jour de la Saint-Meilard r e ­
monte probablement beaucoup, p lus h a u t 
que ré tab l i s sement du calendrier, g t é g o - . 
r ien : br,*"quand on a introduit ce c a l e n -
dspaa«e)sjp*iiHis,sejs officiel e t l i turg ique , 
oa a supprimé, pour une fois seu lement , 
léé fètejs-de IpqZé sa in t s , ce qui a a v a n c é 
é o s l e i L * j o u r s cel le de tous les autres 
sa la t s . Si aujourd'hui on faisai t éprou­
ver k toutes les fêtes un m o u v e m e n t in-» 
verse , o n reporterait l a fête d e S a i n t -
ktédard an 20 juin, jour peu é l o i g n é du 
solsuceidfct*; 

On peut donc admettre en» princ ipe , 
ajoute-t- i l , due le proverbe dont i l s 'agit 
s e rapportait au jour du sols t ice d'été 
plutét qu'à la fét* de S a m t - M é é a r t . 

On dit auss i , k propos dé l 'accro isse ­
ment des jours é la fin de l 'autéssn* t « A 
la Sainte-Ls.se , du s a u t d'uneipuoe.» La 
fête d* sa in t s Lues ou d* s a i n t e Lucie 
t o m e » aujourd'hui le '.3 o t t o m W t autre­
fois le S? décerner», e* q«i donna l ieu A 
u s s rsmarqus a n a l o g a * à e u * d i U . 
Poiose t , et d»»t l 'application Tes t d'un» 
examitude ikconles tabls (Acadi da* s e . , 
Comhtes-rcndus, t . LXX.VL l s # s e m . ) / 

Terminons e n rappelant q u s i d a n s tons 
le* paps, on tr»uv» quelque» d ic tons s e m ­
blables ou qqetqn*» c r o j a n e — ana lega»» . 
En Angleterre , ce n'eét pas s a m t kiédard 
qui présld» à 1a plnié ou au beau t emps , 
c e s* sa int Skvithin, jadis évoque de W i n ­
chester; i l m o u r u t e n 86*, e t f a t i n h u m é 
d s n s l s c imet ière ordinaire; m a i s lors d* 
s a canoateat ian on ftt la trans lat ion de 
se* reste* d a n s l es c a v e a u x d* l'église. 
Ce jour lk il p lut k torrents , e t a i n s i s a n s 
d i scont inuer pendant f k a r a n t » jours .De­
puis l o r s , • a l a t Swithif i e i t en Grande 
Bre tagne l a t erreur o u l a joie du 
c o m m e saint hfédard o n Frané* . 

• li F U a e o s s o N 

L*> c a s d e S t . D a m a n t 

lourd'hér ont continué ât-j la cour 
-Jruxpîtqs (é^hkmbr»i,'pr*-
' Jamar, / la* plaidoir ies e n 

Du R o u s e e a u x , appelant . 
-K>»t, in t imé . On sa i t qu'il . 
t* affaire d* l'iatarprétation'-
1» cour, V c h a m b r e , rendu 

^zéémtfsntjt&é la pTé-
^ _ ^ ^ _ . _ . j W T c é t at i -eTaécidalt , 
en tré éu tres j qu» cer ta ins objsts .Valenré, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ B B r * invento -
ce l l é s . parce 
t i s i r a t i o n d u 

cfiocépe'de T é n r n a y e t l o i é t a n t indispen­
s a b l e * - o u nfedeekairear, ces objets n».de­
va ient pas être cqnjprur dans la m e - u r e 
conservato i re prdonnèq,psxJp juge de ré ­
féré, c'eatTè-Jire p«r Je ,préwdent ( du tri-
bunal de pretaMéos i a s i a n a e dajTôufn'ny 
é l a requête U o n A P u m a a t , dan» le pal ai» 
épiseppaé: 

loppé k é F c d n 
dro subs idia ire 
bien fondé d* l'*i . _ 

d u ^ s r a M ^ t ^ t t n i M s t t 
l'a rendue , r t l roea t d o M 
a t t a c h é a^Sdl 
de l 'arrêt d* 

af* B * LaBtahoare, p*ur l 'appelant, a | 
combaetu l e* conc lus ions de l' intimé et l a | 
thèse soutenue p a r l'advereaire. • 

^ ^ é ordonné la commuaioa t ion 
au minis tère puIKC > 

H:AD « S aarriattte 
«Bégraphi» d e Valence , lo' ju in , 

20 «air : 
urti'hai l a Cour d'ass ises d a 
a c o n d a m n é a u x t r a v a u x forcés 

riité( le n o m m é Cheyresi , cul t iva 
Oj-cnpc, a c c u s é de parricide. > 

«mon er qnrceTOs^cl i n w n t neuj>rokante 

J«4MUjCBu^.bila U, ohamùreidi 
i s»on» invites. dema*û à W\\ 
eatlon, émettent un avis corifuri 

.peuple , 

papiers, etc. , ne pouvaient ô<r 
r ies p o u r l'apposition de» sce 
que . appar tenant A - l'adastnia 

L in vsqtor ies et mis" 

aHèvo-' 

u U n u ° l e 
référé et 
zaat iere , 
rffay qui 
dtet s'est 

étation 
ohe la 

; e t c e u x 
J a n a l a 

é ta i t parfa i tement claire;"qu'en déc idant 

t e s r o o e s d u « T r l b n s M t • 
Lo- Trjbtnït«t a n n o n c e q̂ Ufï sofn'procèt 

v a revoni/i devant la c o u r d'appel ! de 
Toulouse , . !» 13 juin p r o c h a i n . Il a s s u r e 
a tro 'é luàiaa de justifier s e s accusat ions 
contre M. Constans . . 

f il y s ' p lus ieurs mois ; rions a v o n s r a ­
conté que dfetr* personnes de a a v a y — 
mari et f emme — ava ient tenté d é rôt ir 
u n e « s o r c i è r e » . Le tribunal d * Mon» 
instruisa i t mardi c e procès , dit le Hai-
naut. 

Rappelons l e s faits en quelques l igne»: 
Les deux personnes i n c r i m i n é e s habitent 
u n e m a i s o n fort humide, où devrai t p a s ­
sé», oopfffê l'a di t M. l a président Dolez, 
la cornmfssion d'hygiène. A Havay , l e s 
tro i s quarts de la population croient a u x 
sorts et-les deux prévenus — qui vena ient 
de perdre un enfant et u n e v a c h e — n e 
doutèrent plue de l 'ex is tence d'une s o r ­
ce l ler ie , que lconque . Ils furent trouver 
un dev i* . qui leur répondit :« Brûle* la-
première personne qui entrera chez vons 
c'est e l le qui c a u s e tout le m a l . » 

C'est c e qui fnt tenté ; la v i c t ime était 
u n e vois ine bonne e t d é v o u é e qui ava i t 
s o i g n é l 'enfant pendant s a malad ie . Elle 
n e dut d'être a r r a c h é e au suppl ice qu'au 
curé du v i l l age , appelé s u r s a demande 
p o u r la c o n f e s s e r , avant qu'elle n e 
mourût . 

Le» deux a c c u s é s ont é t é e x a m i n é s par 
M. le docteur Semai , qui peral t - i l , leur a 
trouvé jus tement a s s e z do c e r v e a u pour 
n'être point abso lument des bêtes. 

Le défenseur des prévenus ; M. J . -B 
Pichuèque , a plaidé l ' irresponsabil ité, 

d isant * l'appui d* cette thee» que s e s 
c l ients «Ont des nature l s d'Havay, qu' i l s 
sont imbéc i l es e t dément s . 

Comme conc lus ion , d e u x mois de pr i ­
son eux prévenu-, quarante jours a s a 
feuauiu, ne l'amenda * tous il aux et 300 
fr. é> titre de d o m m a g e s - i n t é r ê t s A l a 
vict ime, qui s'était cons t i tué* part ie 
c iv i le . 

Ce fa t rappelle le drame de Casti l lon, 
où une pauvre viei l le m e s s a g e r » a été . 
rôtie, il y a quelque quarante an* , parce 
qu'el le aVait les y e u x r o u g e s et qu'elle 
présentai t d ivers a u t r e s « s i g n e s de sor ­
cel lerie . » 

NIVELLES DUSOIft 
Voie: le s o m m a i r e du Journal Officiel 

d'aujourd'hui : 
Décrets nommant des maires et des ad­

joints: 
1 issrtB»" ' i-'Liaul les auteurs français sur 
Itstaiep doit pu-ter 1'. preuve de lecture S l'eia-
mejPidu brevet supérieur. 

Décision autorUaot la création de bureaux 
téMgCaéhlques municipaux dans les commu­
ne»- q'Acv-en-Mnltten (Oise) , Bucey-lès-Gy 
(Hante-Saône), Llffol-le-Grand (Vosges)- et Sa-
venay (Loire-Inferieure). 

L a H t t u a U i o n 
N o u s l i s o n s d a n s l 'officieuse Agence 

A la fia de la journée, quelques indications 
s* dégageaient de la sltaation. Elles méritent 
d'êtr» notées. 

D'abord on peut tenir pour certain qu'aucun 
ministre ne donnera sa démission, pas pis» 
que t i .Gambetia, ne descendra du fauteuil 
de président de la Chambre des Députés. 

On a parlé d'une interpellation que M. Len-
gs>s» proposerait d» déposer deanam sur l'at­
titude que le Cabinet a gardée dans la question 
descrgi ia .de liste Cette interpellation ne pa­
raît paa devoir aboutir et sera, autant qu'on en 
peut juger renvoyée S un mois. 

Au milieu des opinions qui se croisaient 
dans les couloirs,et chacun avait la sienae.une 
idée a fait son chemin et avait, au ' eommen-
csaiSBt de la soirée, rallié beaucoup de parti­
sans : celle d'anticiper la date des prochaines 
élections et de les,fixer dans la dernière moi­
tié du mois prochain. 

If: Orévy y est, dit-on gagné; et M. Gam­
bette la regarde comme la meilleure solution 
k donner au conflit entre lea deux Chambrés 
créé par Je vote du Sénat. On assure même 

Sue U. le président de la République, en sai-
ira demain le Conseil qui se réunit a l'Elysée. 

On Incline à croire que le Cabinet la veUra à 

On saH qu'aux termes de la Constitution, le 
présteenl de la République a seule le droit de 
dissoudre la Chambre sur l'avi» conforme du 
Sénat. Comme KL Grévy ne veut pas faire la 
dissolution contre la Chambre, mais bien d'ac­
cord, avec elle, les quatre groupes de la gauche, 
aèrent appelés officieusement k délibérer sur 
la question. 

C'est- seulement après qu» ces réunions ex­
tra-parlementaires se seront prononcées, que 
le décret de dissolution sera soumis è l'appro­
bation du Sénat. 

En dnhors de cette solution, i l ne reste que 
l'inconnu-

Encore faudra-t-U Se hâter. Lundi, la Cham­
bre commencera la discussion du projet Lal-
sant qui tend a réduire le service militaire a 
trois aks. Beaucoup de dépotés, * la veille des 
élections, aèrent tentésde voter cette réduction 
doat-ila pourront se fajkre un- titre auprès* de 
leurs commettants. Or, si le Cabinet s'y oppose, 
et e n fait une question gouvernementale, ou 
même, si le général Farre seùrne consent pas 
é accepter la réduction proposée,-ce qni est 

Srobttole, la crise minlsterlefls sera ouverte, et 
a ne suit pas où eue s'arrête*».1 

Après le projet Laisant, viendrai la discussion 
da .budget. Et en supposant le premier éoueil 
doublé sans encombre, le second pourra-t-il 
être évité} La discussion du bedget ue fera 
pas surgir Une crise gouvernercncutdied'easein-
ble ; biais, 'chaque ministre punira être pris a 

Barti séparément et tomber en minorité sur 
* ou tdl chapitre du badgat de • son dépar­

tement. . . . 
Q»eàque*-unfl .des chef* de la gauche ne 

seraient pas fâchés de voir Je cakmeY se dislo­
quer. Ils voudraient pendant là période électo­
rale, que te mtolstère de l'intérieur fût dirigé 
pat un membre de leur gfdnpe\ o t nen par un 
membre de l'Union >répul>Ucai»e'. Mais, un nou­
veau ministère formé de-ton» membres'de la 
gaache n'aurait pas pins d*chaéce, de réunir 
la maiorite de la Chambre, qu'un ministère 
forme*** t o ^ m e n f t r t s de l'Union répnbttcame 
el de reatréane gauche. * 

Avec l'Aiiticipaifcb des - élections - le budget 
ne sexa voie que par la prochaine chambre ; 
tout danger de crise, sera écarté ; le ministè­
re actuel présidera a 14 contultatiou du pays 
qui, invité »- se pronosoer alors crue la ques-
UoAidu sculiu d'arrondissement est encore 
icnw vive, fera eounehre ses péâferences et 
blâmera ou oonllxinera l e . dernier vote du 
Sénat. Je* ^ ' 

sans tous les cas, on p**t être certain que 
les preckaines élections so* feront en grande 
majorité sur catte question, et tont nm^âiliki 
m e n , aussi sur la révision dé la ; Constitution 
en ce qui touche le mode dé nomination du 
Sénat. 

minwnm** 

i " (SkrVicê partiea~. ) 
m ' e x p é d i U o n d e T u o l s l » 

Qiniretl cemMdnéti»t <9* e»rp# é- gukrrt. 
Alger, 10 juin. 9 fr, matin. 

Dans la nuit du 8 au 9, ou a eucojre sljgualé la 
présence de Uou-Amema à Siga. La colonne 
Détale, qui était « Khreng-azlr, a dû1 se por­
ter, le 9, sur l'Ouéd-Sidi-NHSseur, à la pour­
suite des contiugi-nts eciutmis. 

La colonne DuQihto1 se rapproche urAMçouv 
ra en passant par Seijera et Souate. IJI colonne 

Ooten» .. „, 

Brunetière s'est avancée jusqu'à Dar-Ilimza'-i ; 
b*n-atedjedin. La -olomto Ueiin est S Taouila, 
dins'leDj^bel-Aïuour. La ço'onne de Mallarct 
est S Tismouline 

On faisait courir le bruit quo Uo»-%amr-mé> 
voulait se jeter vers 1- Djebel-Amour, r . faorf ' 
lia ut a Aflou, mais la colonne Belin 1 empêche­
ra probablement de faire ce mouvement. D'a-
bbrd, troistribos du Djebel-Amour qui s'étalent', 
rapprochées de Bou-Amema, l'ont abandonné 

l et sont rentrées dans leurs montagnes et se 
''sécrt remises à la disposition du commandant 

dtAflou, , J 
On dit que Bou-Amema fait Hier surj Figuig 

10s objets et richesses qu'il avait é afaghrar. 
Quani aux Trafi qui ont fait défectioni ils pa­
raissent être dans une situation critique : 
l*ur* campements sont fréquemment ravagés 
par ie»-Anieur de la frontière du Maroc. 

Le commandant de G-ryville éerrt ' qu'une 
bravade de quelques couUugents de Bou-
éonema a été corrigée vertement. Ils oqt voulu 
faire une démonstration contre notre; poste : 
on a fait sortir un goum avec quelques spahis 
soutenus par l'infanterie et on les a mis en dé­
route après en avoir tué plusieurs. Nous avons 
eu, de noire côté, deux chevaux légèrement 
blessés. 

I Toulon. 10 juin. 
,La Guerrière a quitté la rade pour aller en 

Tunisie transporter des troupes en' Algérie. 
La canonnière Hyène a pris la mer. 

fine v o t e d o S é s s t j . 
Paris, i l juin. 

Les journaux continuent & discuter le vote 
du Sénat et ses conséquences. 

La République française déclare qu'elle res­
tera fidèle aux intérêts de la démocratie. 

Le Vtltaire affirme que U. Grévy seul a 
décidé l'échec du scrutin de liste. 

Plusieurs journaux demandent une décision 
prompte. 

D'antres aàsu^ent qne des chagemennts „. 
ministériels sont inévitables avant les élec- \ trole 1.133 
tfons. • 

fceriMtrefaé-èat-très animé. 
1A é-ndane© est apa/hkiiiSsé^ > 

^ ^ ^ T ç , 11 juin. 

-WPltftfi 
ié). Ventes dV 
iuvnpMfrsWeaj 
poar la cens 

VlmtlÛioiâjàlVàH 
L e s prix sont trè 

M»|MtsMgrJg; 
B> 10,808 V 
^tyexport 

Marché ferme. 

Ventes, générales 
Dont ponr.l»f spéculatiod 
Dont pour 1 expoi ia t ionj 
Do*il pour U cdnsouanïaîion 
IJAfàfyfTfcjfy h seniaHne 

•Stock dé CP jour 
Ov coi¥î Middling Upl. 6 ;3/16|: 

tien ffl/4|Broach » * [' 
»ê  » » % # » . p\]à 

leràh 3 »/»|Maceïo 
Bengale 3 1S/16 deniers la 

Manjchfestsf, t»'juin. 
Cotons mé» et « s ~ ^ ^ ^ ^ ^ 

70 fr par se t i s» . u n s 

févr ier , . ~ 

ou u 

','• t ^ A n S r ^ l a ^ j é i * ; 
Fpoment» calmes, prix soutenus. 

Disponible 19.S0, couririt lë,%0!,' juiUef/l»,?»;' 
4 derniers; 2t,50. 

Sncr». Tendance hausse. ' • 
Disponible 61.40 
3 d'oct. 53.50. j 
.Cafés fermes. On a vendu 1000 sacs Rio à 

î . i / 4 c e n ^ e l 2 k l l o a c q i U 4 r t t ; i t f j i | i ( 

Temp>. 
Mark-Lane. — Froments : Aflatres limitées 

lei leur. 

tfaa^wpas encorf a 
espérons cependant 
chaîne. 

rdsm-»& 
np»«>non.i 
mé moins] ^ 
le cours d* ses kè 

h « d i r * , ' d s 650 ir. i 
187S, de 850 fr. en 
Eue* s e o t cotées offie 
ment Sep fr,; n taUle 
m s i n t s a s n l dé> Vrfftj 
def Srédfs fcièn supérieurs. • — 
— - - j » ^ f J » B à s t i t é I f r a n ç a l . e 

représentent .donc S n o iaee -
l-emier ordre rapportant P L U S 

P u r CBlTBLi.V.a. ^ U M | 19482 

Importations a Londres; en froment depuis 
undf dernier 5t4ï0 qcartera 

ans flottantes. 
dernier 5t4!Q 

Marché très 
Cargaisons arrivées 1; al 
Froment, stock dans U 

113.7BÎ; importations- de la sei 
ventes de la semaine 2S70D. 

Avoiadj stock de cd"j»ur 43.232. 
Cafés stock en entrepôt Met 70,986. 

Stocks dé ce leur. 
mJ— colonial 9.644, indigène, 2«1,— Poi-

616* — Cacao 1,630. — Alcool «,506 — Pé-

is quintaux 
se 7J,t37, 

Les mkdetres. «e soat réunis, hier soir, 
ministère d* l'instruction publia*» en Coni 
d* cabinei, sou» la, pféstdeaosj de M 
Ferry, afln He »'errtre4aâir déj 
-_rje î t J K ^ i V 

vjsWm»^W^C)>eBm»' 
per les élections n'a ciper , rencontré aucun» oppo-

l ' a m a n d e m e n t 
Nantes, 10 juin. 

Les journaux conservateurs publient un 
mandement de Mgr l'evêque de Nantes, pro­
testant contre l'Interdiction des processions. 

T r a i t é ) d e c o n m e r c e 
f . . a c « - » - K l « l » 

Londres, 10 juin. 
Le Daily N'êtes apprend que pendant leur 

séjour S Paris, les commissaires françals.char-
gés de négocier le traité de commerce, ont 
soumis au gouvernement de la République les 
vues des commissaires anglais sur certain* 
points do la question. Ils ont été autorisés à 
proposer des réductions, considérables d.-
droits sur différents articles de peu d'impor-Oro 
tan -ce . 

Les points les plus importants on) été ré­
servés par le gouvernement français. M Chal-
lemel-Lacbur n'a pas assisté à la codferti.:.i: 
d'hier, par suite d'une attaque de goutte (loi t 
il est atteint. 

Lis» p r o p r i é t é 
f o n c i è r e e s t A n g l e - t e r r e 

Londres, 10 juin. 
Chambre des Communes. — Séance dâ nuit.— 

La salie est éclairée par douza lumières éloc-
t r i q u e s : c 'es t u n e expérMîtice d'écJalra^e. 
L'effet est sjperbe. De nouvelles expériences 
auront lieu encore. 

M-. Fouler, du parti libéral, propose une .j 
motion condamnant la loi qui régit la propriété 
foncière. Cette loi porte préjudice à toutes les 
classes; principalement aux fermiers et nux 
ouvriers agricoles Elle doit être modifiée, 
pour faire place a une liberté complète de ven­
dre, et d'acheter la propriété foncière. 

• M. Gladstone, exprimant ses vues person­
nelles et ne parlant pas- comme minis­
tre, approuve la motion' de M. Fowler. Cette 
proposition n'est pas hostile aux propriétaires 
fonciers ; car la liberté de disposer de la pro­
priété leur serait avantageuse. Rien n'est 
plus désastreux que la loi actuelle concernant 
l'honneur de la prospérité foncière. Pied n'aug­
menterait plus la force morale de l'aristocratie 
et du pavs qu'un changement fondamental de 
la loi. Mats M. Gladstone ne croit pas q»e la 
question soit dijà mure pour une législation 
pratique. Le mieux est donc de retirer- la mo­
tion. , 

La séance est lavée, la Chambre n'étant plus 
en nombre. 

S É N A T 
{Service télégraphique particulier1) 

Séance du 11 juin 

PïÉSIOBNCB DU M. LBON SAT 

BRUITS DS COflLOMS 
M. Tolaln est très entouré, il parle du dépôt 

d'un projet de révision de la Constitution. 
M. Barne approuve son initiative. 

Dans d'autres groupes, au contraires, on re­
doute peu que les prochaines élections se fas­
sent sur la suppression du Sénat. 

M. Audren de Kerdrel dit que depuis le vote 
de jeudi les ailes de la dictature de M. Gam-
betta sont coupées. 

Li SÉANCE 
La séanée est ouvert» à 2 heures. 
L'ordre du jour appelle la première délibéra­

tion sur le projet de loi, adopte oar la Chambre 
des députés, ayant pour objet de faire déclarer 
d'utilité publique l'amôiioration du canal du 
ceutre. 

L'EOIGNEIENT PRIMAIRE OBLIGATOIRE 
L'ordre du jour, appelle la suite de la 1re dé­

libération sur le projet de loi, adopté par la 
Chambre des députés, tendant à rendre l'ensei­
gnement primaire obligatoire.. 

M. I B PRÉSIDENT lit lVt ic lc II du projet. 
La séance continue. , 

Londres, 10 juin. -
Sucres brutes bonne demande', pris enhaus-

s e é e 3 a 6 den. Refgnés affaires actives; prix 
en iiàusse de' 3 den. 

Sucres- cristalisés en hausse de 6 den. 
Sucres en pains en hausse. 

AmfeterdABB, 10 juin. 
Cafés soutenus. On cote Java boa ord. 37 

c e n t s le 1/2 k i l o a c q . 
Sucres fermes. Ou cote Java n. 12 n. 31 les 

100 kilos. 
LiverpooL 10 juin. 

Froments : Marché ferma, prix en hausse de 
un peoy sur mardi dernier; (0,25 par 100 kil.) 

Farines françaises soutenues-
Ne^r^rork, 10 juin. 

l.o>. drri.îers avis de la Havane évaluent la 
production du sucre pour cette année a 46»,000 
io-u«aux »oit u w uiiflunttiou' de CS.5UU ton-
L i i u i sur là "production de l'année 1880. 

Caar* prix 
^ i i À » 

+ r - f -

• noir» 
— cp.D.q. 

"Eiil. b. ffotit. 
— rons*«. 

'aznélln* * . . . 
'•h«nvre ^ . - . 
t.ln du «M*-. 
I.in ««ristat.' 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
(Service télégraphique particulier ) 

Séance du \ 1 juin 

Présidence de M. GAMBETTA. 

BRUITS DE C0OL0IRS 
L'agitation est vive au sujet du vote contre 

le scrutin de liste, émis par le Sénat 
M. Gambetta fait démentir qu il a été ma­

lade hier ; le bruit de sa démission de prési­
dent de la Chambre, prend consistance, on 
prononce les noms des postulants à ce siège, 
ee sont MM. Brisson, Devès et PhilippoteaftX. 

Li SÉANCE 
La séance s'ouvre a 2 heures sous ls prési­

dence de M. Gambetta. 

VALiPaTIOH D'ÊLECTIOH 
M. BASTID-,dépose sur le bureau de In Cham­

bre son rapport sur l'élection de M. D 1 vivier, 
S Rouen. 

Ce rapport conclut à la validation. 

PROJETS DIVERS 
M. PA.TJL B*»T dépose les rapports • stfr les 

différents projets de lot relatifs k la gratuité de 
L.i ' inajiMUojkjitteiad^^^^mmmmmmmmmV 

La séance continue. , 
I f»IBHr^^^^^ 

es 50 i . 
72 50 . 

L 

1 . u n u i - m a r w s J i 
• I lTiâotolltT» |)e« 100 kU_ 

r.!îtîr«3'..Siï-2»tt»'." 

6*50''.: . . ! |4J . . ï î 
82 . . . . . . p ! 5 0 U 

.(17 

502S 
tt'iO 

d e I » a lauc jKÔ dëT 
Le 9 juin 4881, au matin 

ACTIF* 

t^à^î-
Argent meniiayé et l ing»u 
Effets échai aieJ ai retciolr 

1,862.Ï7S 
162 

iS 86 
96 97 

Portefeuille de Paris: Com-
merce. 

Portefeuille des succursale)» : 
Avances sur lingots et mon­

naies. 
Avances sur titres 

— — succursale» 
Avances à l'Etat 
Rente de la réserva 
Rentes disponibles. 
Rentes immottiliséss 
Hôtel et mobilier ae U Banque. 
Immeubles des succursales. 
Dépenses- c'aummisuration 
Emploi de ia îf-^erve s^éc-irl*. 
Mon»aies italiennes eh dépôt 
Divers 

56.4.31 §.129 *rj 

2f.57<t.nt0 
157.911.575 78 

8-3.895.7»* . . -
140.000.etrt; . . 

12.980.7^0 1* 
99.026753» 5Î' 

iou.ouo.000 . . 
4.non'.bs()î . . 
5.992.707 . . 
ï.3'.»4 6i1 89 

10,078.1583 27 
<8."88.8i9 2é 
29.936.10t Od j.677.74l.fiFoi 

rASSIF 
Capii.-.-' de te Banque. 
BôEélictâ en addition su ca­
pital 
Réserve iaob|lièrc3 
Heserve inimobiliére 
HésorvfR siécSalti;. 
Billetsau porteur en ciscula-

tien 
Ajeragea de valeurs iransiù-

rées ou iiéoosé-;s. 
Billets i erdraei réudMrak 
Comptas couranrs -n: 1 rte*t 
Comptes co'.!r;iiiiv 
Dividende:r. 4 i>a-"."' 
Effets m-: û.!*l r.u'•..-... 
fiscompti!!! fci fnttttéia dlvcr» 
Ré«sooni(;îe <!».: <!tirme.- se ­
mestre 
Réserve poai- tttsM ••••: ii-'.u;-

franct-. 
Divers. 

•<,uoi.3n 84 
i^.it)î,750 14 

i.Ooé.OtiO .. ; 
10.078.583 27 

:.5!6 2»*'968' . . 

5 . l 7 é l 4 8 o S 
31.876.659 19 

369.38J.a92.5t 
49 1.732.032 28 

1.28$ (.19 à 

37 ] 9 '4 «9 
19.991 6S6 32 

13.7U.041) 92 

i.G77.74^.C8;« B ! 

Ce bilai i , cuai<. i i i e u ctrtii M li- &4 
m*iii« dernière^ fait W!Pt*oriii- leaj d iSé -
rHsae* ..--.Tiivâi:••;-.* st!T l?.?' pri i ic ioani ' 
c h a p i t r e s 

ACOMîaitATic.'i 
Ra»as*M 
CjEipte» courants particuliers» 

DIKHrOTION 
Portoieuille 
Circulation deé biliet.s 
Comète <onra»i du Trésor 

Bénéfices d» la semaine 

4.ovoic-o'.r 

i:.«oo.oo.-

vj.OuoJeou 

1 0.2.00C fr 

J £ 

^ 
1 

i t . i 'JEBNBSSe. — S<immalr« 
ison (U Juin 1811.) Tette : Lu 
^ p a r Loui» K O U S S B I * - — LI 

cont 

Ballelta du Commerce 
' U tuttres de 

t^SWamsmmmmssmmmmfBWsmUbi 
Ventes 9,000 b a l l a s . 

Les h»îj*e8, ndr pÇul'Pelet. , _ _ , „ ^t _ , 
Oassms : Pranichnikoff, Boyard, E. Zler, 

Bureaux & la librairie' H A C I À T T » eïCle, 79, 
boulevard Saiw-G*«*«in, à Pans 

Il 11 • l'»IW I I '• 
^ ^ ^ J ^ 

^ ^ ^ ^ t e s c r i g T V : i fary p i n 

P^rls tVEyotsyà kiMbédrterranée 

Courses de Gebéve 
£és »9l 30 fûift et 3 JiMIei i$& 

Train «te plaisir ParW-Génève 
DÏXÎXIÊME CLASSE : - l e i r a n c s 
TROISIÈME CLASSE : 8 8 

B A T U A T X A V A P E C R 1 
Promenades sur l e lac Léman à prix réduit» 

DÉPART DE PARIS le mardi 28 ju in , à 
2 heures 25 soir. 

A PARIS le lundi 4 juiMet,.à 

On peut ce procurer des billets, a partir 
dn 8 juin, * la gare de Paris» dans l es bu 
reaux-succursales de la Compagnie : 
l'Agence LUBIN, BoultvaroC 
36?; * l'Ageno«Tfr8K dt fà l s jk 
15. placé du HayrH>\AJreÇSt 4J.. , — » , 
Lits, 2, tue Scribe ; k l 'Agence H. G A Z * et 
filé, 8, rue Duphot, et à l'Agence CAYGILX, 
3, rue Meverbeer. 

i l i I If ,urg 
Santé à tons. -- Adultes el Enfants 
rendue sans médecine, sans purges et sans 
rais, par la délicieuse farine de santé, dite : 

ISfeVILEgaïlÈlkE 
- D U B A R R Y , d e L o n d r e s 

Guérissent les dyspepsies, gastrite», gastral-
aiet ptjthlsie. dyssentérîe, cbnstipTndiî, glai­
res, vents, aigreurs, acidités, pituites, phleg-
mes; nausées, renvois, vomissements, même 
engrossessa diarrhée, coliques, toux, asthme, 
éto uffements, étourdl.ssements, operesMoc, 
langueurs, congeSUon, névrose, iniommek 
mélancolie, faiblesse,» épuisement» aa^jni» 

^ ^ o s r ^ t & h t ^ » » 8 ^ 
Intestins, mudueuse, cerveau et sang tonte. 
rriu tlon et toute odeur fiévreuse et se levant! 

v v J» Rotrth, Médecin, e u che« jis - UHépUa-
S-in»utain des femmes ej t tes e n f l a s . à Loi, 
d a . rapporte : « NaWrelhMmmrWclie enâcTue 
•ploannorique, chlorure de potasse et caséine 
— les éléments Indispensables au sang pour 
dôvelopver s : entretenir le cerveau, les Dents, 
eï* chairs et l és os — (éléments dont l'absence 
aans le pain, la. panade, ràrroW-robt etautree 
dxmacées, occasianne l'effroyable mortaliU 
d is enfants 31 sur 100 la première année e t de. 
beandoup d'adultes s» nourrissant dé paJnJ.-Tïv 

jvalescière est la nourriture per excellence 
• ">^*uffit pour assurer la prospérité des 

5T adultes. 9 apeoup de. femmes e t 
dépérissant d'atrophie et d» «aiblesse 

tlètjprononcées. ont été parfaitement guéri; 
par là Revalescière.-» Aux- étirrnes elle convmfi 
mieux qne l'huile de foie de morue..— 34. an» 
de'suecès , 100,080 cures y compris celle» de 
Madame la duchesse de Castelstuart, le duc d' 
Plnskow, Madame la marquise de Bréaan.lqtf 
Smart de Decies, pair d'Angleterre, M. le détfl 
rue professeur Dédé, e*r W 

Cure N* 99,625. — Avignon. La Revalescière 
du Barry m'a guérie à 1 âge de 61 ans d'épou­
vantables souffrances de vingt ans, d'oppres­
sion» les plus terribles, Snep lus pouvoir mire 
uuaan mouvesueut, ni m*haBiUer, ni me dés-
hâbiller, avec des maux d'estomac jour -et nuit 
et des insomnies horribles. — BOBRRL, nér 
CaTbmmetty, rue dn Balai, 11. 

Cure n- »8.6U: Deouis des années je sonf-
frais de manque 1 appetu, mauvaise digestion' 
affecûonô au cœur, des reins et de la "vessie 
rritatlon nerveuse et mélancolie ; ton* .ces 
maux ont disparu eouslTSenreussinfluèpce de 
votre divine Revalescière. LÉON PBTCTJÉT, Bls-
ututeur à Eynanças (Haute-Vienne). 

Quatre fois plus nourrissante que la viande, 
elle économise encore 50 fois son prix en mé­
decines. En boites : 1/4 kil., 2 fr. 25 : 1/2 klL, 
1 fr.: i ViL, 7 fr. ; 2 kil. 1/2, 1» fr.; 4 kif.,i36 tr,'; 
24 kil., 70 fr. Aussi la Revalescière chetetalU, 
en boites aux mêmes prix. Elle rend appétit, 
bonne digestion et sommeil rafraîchissant aux 
personnes les plus agitées. Biscuits Antidlabé 
tiques de Revalescière en boîtes de 4, L lé et 
36 fr. — Envoi contre bon de poste. Les boîtes 
de 36 et 70 tt. franco. — Dépôt à Koubaii, cher 
MM Morelle-Bourgeois , Desfontaine, épicier 
sur la Place ; Boubërt, Epicetie-Centrale^à, rue 
St-Georges ; k Tourcoing, chez M. Eruce&u 
pharmacien, rue de Lille, Despinoy. épicier, e 
partout chez les bons pharmaciens et fpiçUt 
— Du BARRY et Cie (Limted), rue Casliglion 
Paris. 

IScmscaajs 

A. DU81EZET FltS-aA«gfiî.. 
TOURNAI , 4, PLACE: PTJ PAJBC. I J T O U » N A I 

A b h a t e « V e n t e 
de /bnds pyPljCS Wjjés^ et\ éhknger 

PAIKMrENT P Ê CJfJfUqçJNSL, ; . 
s s t • p r * c : a <* g r a l u i l » 

21848 
\ . è e a ^ a r — h ^ a — ^ — s » f<"Y 

a l ' A r e n a r i a R u b x à d'Arricfde 

§1»1A0IES «M VOIES URlNilRES 
fimstle, fiavtto, RhAoriatls nés 

ClTiUn téBH). C»7J«oT» liskfsmsM 

6uôrlson certaine et rat 
r V J a l e s S I M O H . i . r i . m l i L i - ; 

Dépôt * Roubaix, pharmacies BâUi l l e . 
Koniaine Legrand. , 1'-839 

•% 

Société prwçaise FtnpAfè ;,, t *« ^^*jéi 

In cenfcW Inoddbr* d'actiottnajre^cWjeia! f ' * * _ M Î S Ï 2 t v » » ' 2 ^ X 

CAPPP**r 

noddbr* d'acti< 
d s P l e o r faird 

iblîrjdu dividénd 
ejgfio* courant, (}' 

^•s'iiifi^^ni^is umiiiiattrùi 

rjq»» 
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